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Uma nova estratégia para o Afeganistão 

 

 
 
Richard Holbrooke - a quem presto sentida homenagem - disse, mesmo antes de morrer há 
dois dias: "é preciso parar a guerra no Afeganistão".  
  
De facto, este país é decisivo para a nossa segurança, europeia e global. 
 
E é por isso que, como detalha o relatório de Pino Arlacchi, precisamos de corrigir os colossais 
erros cometidos, passando a investir no Afeganistão e a pôr a segurança humana do povo 
afegão em primeiro lugar, o que implica a responsabilidade de proteger por parte das forças 
estrangeiras presentes. 
 
Mas não nos iludamos, um Estado de direito e instituições democráticas não podem ser 
construídos por "senhores da guerra" corruptos e desacreditados aos olhos do povo. 
 
Parar a guerra no Afeganistão depende também do controlo pelo governo democraticamente 
eleito sobre o poder militar no vizinho Paquistão, uma potência nuclear à margem do NPT. 
 
Se não continuarem a política de avestruz relativamente a estas questões fundamentais, os 
europeus -  na UE e na NATO -  podem ajudar a parar a guerra no Afeganistão. E a descida aos 
infernos no Paquistão. 
 
  
 


